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ARTIGO

DE ONDE VEM A SOLUÇÃO

Rural

Produtor rural de Tangará participa de
Seminário sobre Sistemas Alimentares 
e Inovação em Bruxelas

RICARDO ARIOLI

O consultor da Fede-
ração da Agricultura e 
Pecuária de Mato Grosso 
(Famato) e produtor rural, 
Ricardo Arioli, participou 
no último dia 16 de no-
vembro de um seminário 
de networking em Bruxe-
las, na Bélgica, represen-
tando a Confederação da 
Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA). Arioli, que 
também é presidente da 
Comissão Nacional de Ce-
reais, Fibras e Oleaginosas 
da CNA, contribuiu para 
o diálogo “Inovação por 
trás das culturas: Expan-
dindo a produção, não a 
terra” – painel 2. Os par-
ticipantes envolvidos no 
evento entenderam que o 
Brasil é parte da solução 
para a crise de segurança 
alimentar.

O evento foi promovido 
pela Agência Brasileira de 
Promoção de Exportações 
e Investimentos (Apex-
-Brasil), juntamente com 
a Missão do Brasil, União 
Europeia (UE) e parcei-
ros. A iniciativa que reu-
niu especialistas da UE e 
do Brasil apresentou dois 
painéis com os temas: 
“Sistemas Alimentares 
Resilientes: Equilíbrio In-
teligente de Local VS Glo-
bal” e “Inovação por trás 
das Culturas: Expandindo 
a Produção, Não a Terra”.

Entre os assuntos abor-
dados estavam os desa-

Evento tratou
dos desafios para 
aumento da
demanda mundial 
de alimentos

Consultor da Famato e produtor rural, Ricardo Arioli

fios e as oportunidades 
em torno do aumento da 
demanda mundial de ali-
mentos e da necessidade 
de produzir de forma mais 
sustentável, bem como o 
aumento das exportações 
do Brasil, tanto em valor, 
como em volume.

A reunião foi moderada 
por Mella Frewen, direto-
ra da Hume Brophy, com a 
participação de especialis-
tas do setor, formuladores 
de políticas e acadêmicos 
para discutir o futuro do 
setor que incluiu estudos 
de caso sobre como a ino-
vação poderia ajudar o 
Brasil e a Europa a ofere-
cer maior segurança ali-
mentar, de forma susten-
tável. Os participantes 
do painel conheceram o 
programa “Brazil Agri-
-Food Facts”, que desen-
volve técnicas agrícolas 
inovadoras na promoção 
da produção de alimen-
tos sustentáveis em todo 
o Brasil e na Europa e no 
fornecimento de maior se-
gurança alimentar global.

Os palestrantes brasilei-
ros destacaram o aumento 
de 406% na produção de 
grãos do país entre 1980 e 
2020, com 65% a mais de 
terra sendo utilizada. Os 
ganhos de produtivida-
de medidos em toneladas 
por hectare entre 1995 e 
2020 para a soja foram de 
40,32% e o milho foi de 
133,21%.

Ricardo Arioli, porta-
-voz da Brazil Agri-Food 
Facts, explicou como, gra-
ças à fertilidade natural 
do Brasil e ao clima tro-
pical, muitos agricultores 
brasileiros estão agora 
cultivando duas culturas 
na mesma estação, com 

benefícios que incluem o 
menor uso de pesticidas 
por tonelada produzida, e 
maior sustentabilidade do 
solo. Eles também estão 
respondendo aos eventos 
na Europa aumentando 
a produção de trigo, com 
a Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) prevendo um 
aumento na produção de 
trigo de 6,2 milhões de to-
neladas em 2020 para 8,1 
milhões em 2022.

“A Apex-Brasil reúne no 
programa mais de 15 par-
ceiros, entre eles a CNA, 
com o intuito de garantir 
a promoção de exporta-
ções do Brasil. A nossa 
participação em Bruxelas 
é exatamente com o obje-
tivo de disseminar infor-
mações corretas a respei-
to da produção brasileira 
de alimentos. Falamos à 
imprensa europeia e ao 
público da agropecuária 
sobre as tecnologias e 
inovações nas proprieda-
des rurais brasileiras que 
garantem a sustentabili-
dade”, disse Arioli.

Arioli explanou ainda 
sobre o aumento da pro-
dutividade sem a neces-
sidade de abertura de 
novas áreas. “Passamos 
de uma produção anual 
de 3 toneladas por hec-
tare, para mais de 10 to-
neladas em poucos anos, 
com maior produtividade 
na soja, seguida do milho 
de segunda safra”, acres-
centou.

A Embrapa falou sobre 
sistemas agrícolas inte-
grados (lavoura-pecuária 
e lavoura-pecuária-flo-
resta) e o futuro do agro-
negócio brasileiro susten-
tável.

Assessoria Famato

Há muito tempo o Brasil e, principalmente, os produtores de ali-
mentos do país defendem um justo pagamento por serviços am-
bientais. Não se trata apenas de compensar a nação pela conser-
vação de sua biodiversidade, mas de dar condições para que sua 
população tenha acesso ao desenvolvimento. As pessoas, infeliz-
mente, hoje estão com fome. Mas elas precisam de mais do que 
comida.
No Brasil, os recursos prometidos por países desenvolvidos para 
conservação da Amazônia precisam chegar lá na ponta, para quem 
vive na região. As tecnologias existentes hoje, aliadas com pes-
quisas, podem viabilizar a implantação de atividades econômicas 
com a conservação ambiental.
Em esfera global, o que fica cada vez mais claro é que os impactos 
das mudanças climáticas afetam principalmente os mais vulne-
ráveis. Que não por acaso são os mais pobres. Cobrar das nações 
ricas e desenvolvidas é justo não apenas porque têm dinheiro e 
tecnologia, mas porque são responsáveis por grande parte das 
emissões que afetam a estabilidade climática.
Quando se fala dos impactos das mudanças climáticas, não se faz 

referências apenas às secas mais 
prolongadas que afetam a agri-
cultura brasileira, ou às grandes 
nuvens de fumaça que chegam 
aos grandes centros no nosso 
país.
Entra nessa conta a ameaça de 
desaparecimento de países que 
estão na América Central e as 
tragédias que atingiram o Paquis-
tão e viraram exemplo durante a 
COP27. Enquanto a Europa teme 
um inverno rigoroso por falta de 
gás para ligar os aquecedores, pa-
íses pobres vêem sua população 
morrer em grandes enchentes.

As discussões finais da COP27, realizada no Egito, caminham para 
a criação de um fundo voltado justamente para os países vulnerá-
veis mais afetados pelas mudanças climáticas. São ações que bus-
cam fomentar a distribuição de água em países africanos, auxiliar 
na adaptação de cidades para que sejam mais seguras e resistentes 
à mudanças climáticas, adaptar sistemas produtivos, enfim, uma 
série de iniciativas que requerem duas coisas: dinheiro e vontade 
política.
O objetivo final, de acordo com as propostas, é aumentar a resili-
ência de 4 bilhões de pessoas que vivem nas comunidades mais 
vulneráveis ao clima até 2030.
Os discursos são bonitos, mas precisam ser levados a sério . Fa-
zer com que toda a boa vontade dos ricos desenvolvidos chegue 
de fato aos que também querem a oportunidade de viver bem. O 
Brasil tem a oportunidade de ser um exemplo mundial de conser-
vação e produção.
O agronegócio é sim um aliado para tudo isso. É com o potencial 
agropecuário que o nosso país vai gerar riquezas para as pessoas, 
continuar levando alimentos para os quatro cantos do mundo, sem 
a necessidade de destruir nossa biodiversidade. Precisamos de re-
cursos para continuar investindo em tecnologia, infraestrutura e 
capacitação. E o Brasil vai levar toda essa expertise para outras 
nações vulneráveis, mas que também possuem um enorme poten-
cial agroambiental.

Luciano Vacari é gestor de agronegócios e diretor 
da Neo Agro Consultoria & Comunicação

No Brasil, 
os recursos 
prometidos 
por países 
desenvolvidos 
para conservação 
da Amazônia 
precisam chegar 
lá na ponta


